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Título: Avaliação do risco cardiovascular, cognição e humor das cuidadoras idosas de pacientes com doença de Alzheimer. 

Pós-graduanda: Tatiana Rezende 

Orientadora: Profa. Dra. Nereida Kilza da Costa Lima

A Doença de Alzheimer vem apresentando aumento progressivo, sendo a demência mais comum nos idosos (acima de 60 anos). Diante disso, há preocupação com alterações do estado de saúde dos cuidadores que compreendem na sua maioria familiares. Cuidar dos pacientes com Doença de Alzheimer pode levar ao estresse crônico e má qualidade de vida. O presente estudo teve como objetivo avaliar as idosas cuidadoras comparando-os com as não cuidadoras. Neste estudo caso-controle foi realizada a avaliação laboratorial através de dosagem de insulina de jejum; glicemia de jejum; colesterol total e HDL; triglicérides; creatinina; ureia; sódio; potássio; cálcio e TSH. Além disso, foi realizada avaliação da pressão arterial com a Medida Residencial de Pressão Arterial (MRPA), além da avaliação da cognição e humor, através da Escala de Depressão Geriátrica (EDG), Mini Exame do Estado Mental (MEEM) e M.I.N.I (Mini International Neuropsychiatric Interview). A importância desse estudo reside na necessidade de mais pesquisas com enfoque em idosos cuidadores. Foram avaliadas 62 idosas, sendo 31 cuidadoras de pacientes com Doença de Alzheimer e 31 do grupo controle. As cuidadoras foram selecionadas através da revisão de prontuários do HCFMRP/USP e do CSE (Centro de Saúde Escola) do município de Ribeirão Preto. As idosas do grupo controle foram selecionadas na mesma área de moradia das idosas cuidadoras. Todas as participantes assinaram o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). Foram realizadas visitas previamente agendadas na casa de todas as participantes. Critérios de exclusão: diabetes; neoplasias malignas e doenças autoimunes, além de outras doenças debilitantes. Análise estatística: Teste Qui-quadrado, Teste “t” de Student, Mann-Whiney e regressão logística simples e múltipla para a estimação do Odds Ratio bruto e ajustado (ORA). Resultados: verificou-se que os níveis de colesterol total foram mais elevados em idosas cuidadoras (p=0,006). Não houve diferenças entre os valores de PAS e PAD entre os grupos em relação às medidas realizadas pelo médico e com a MRPA. De acordo com os resultados, as idosas cuidadoras apresentaram rastreio positivo para depressão em 58,06%, enquanto que o grupo controle apresentou apenas 16,13% (ORA=6,62, p<0,01). Em relação ao diagnóstico feito pelo M.I.N.I, 38,71% das cuidadoras apresentaram episódio depressivo, sendo superior ao controle (9,68%) (ORA=5,42, p=0,02). Verificou-se que 35,48% das cuidadoras apresentaram transtorno de ansiedade diagnosticado, com 16,13% no grupo controle (ORA=4,79, p=0,03). A presença do companheiro interferiu para que as cuidadoras apresentassem mais transtorno de ansiedade (p=0,04). Não houve diferença entre a cognição dos grupos pela avaliação do MEEM. Conclusão: Cuidadoras idosas de pacientes com Doença de Alzheimer apresentaram níveis de colesterol mais elevados, mais episódios depressivos e mais transtorno de ansiedade do que as não cuidadoras. A presença do companheiro interferiu para que apresentassem mais transtorno de ansiedade.
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